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1. Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, 

aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 

secundário, no âmbito do qual se realizaram, até à data, dois ciclos de Avaliação Externa das Escolas, o 

primeiro entre 2006-2007 e 2010-2011 e o segundo entre 2011-2012 e 2016-2017. 

No ano letivo 2018-2019 iniciou-se o terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa da Escola Secundária da Quinta do Marquês, 

realizada pela equipa de avaliadores com recurso a uma metodologia que inclui a observação da prática letiva, 

efetuada nos dias 8 e 9 de maio de 2025, a análise dos documentos estruturantes, dos dados estatísticos 

oficiais e das respostas aos questionários de satisfação aplicados a alunos, docentes e não docentes e 

pais/encarregados de educação, bem como a visita às instalações e entrevistas a elementos da comunidade 

educativa, realizadas entre os dias 13 e 16 de maio de 2025. 

 

 

Escala de avaliação 

Níveis de classificação dos quatro domínios 

Excelente: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo práticas inovadoras e 

resultados notáveis. Não existem áreas que carecem de melhorias significativas. Tanto as práticas inovadoras 

como os resultados notáveis são generalizados e sustentados.  

Muito bom: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo boas práticas e resultados 

notáveis. Tanto as boas práticas como os resultados notáveis são generalizados. 

Bom: os pontos fortes sobrepõem-se significativamente aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise. 

Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas existem ainda áreas significativas de melhoria. 

Suficiente: os pontos fortes sobrepõem-se aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise, mas a ação 

ainda não é generalizada, nem sustentada. Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas 

existem ainda lacunas importantes e a melhoria nos últimos anos não é evidente. 

Insuficiente: os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes ou existem áreas importantes que carecem 

de melhorias urgentes. Os resultados são globalmente negativos e não revelam uma tendência de melhoria 

consistente. 

  

O relatório apresentado no âmbito da Avaliação Externa das Escolas 2024-2025 está disponível na 

página da IGEC. 

http://www.ige.min-edu.pt/upload/Legisla%E7%E3o/Lei_31_2002.pdf
https://dre.pt/application/conteudo/632448
https://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
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2. Quadro resumo das classificações  

DOMÍNIO CLASSIFICAÇÃO 

Autoavaliação Muito bom 

Liderança e gestão Excelente 

Prestação do serviço educativo Muito bom 

Resultados Excelente 

 

 

3. Pontos fortes 

DOMÍNIO PONTOS FORTES 

 

Autoavaliação 
 

▪ Procedimentos sistemáticos de autoavaliação, que mobilizam todos os órgãos e 

estruturas educativas, com evidentes impactos na qualidade do serviço educativo 

prestado. 

▪ Abrangência e consistência na recolha e análise da informação, que reverte para 

a definição de ações de melhoria com repercussão no apoio à tomada de decisões 

no âmbito organizacional e pedagógico. 

Liderança 
e gestão 

▪ Visão clara nos documentos orientadores da ação educativa, em harmonia com 

os princípios da educação inclusiva e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. 

▪ Lideranças da diretora e da sua equipa e do conselho geral que mobilizam os 
responsáveis intermédios e o comprometimento da comunidade, com efeitos na 

valorização de todos para a consecução da missão e dos objetivos da Escola. 

▪ Práticas de gestão organizacional e pedagógica, que estimulam a construção de 
uma comunidade aprendente, com visíveis repercussões no desenvolvimento 

profissional dos trabalhadores e no sucesso dos alunos. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ Eficácia das iniciativas levadas a cabo pelo serviço de psicologia e orientação, 
com reflexos na equidade, na adequação de respostas à inclusão e no sucesso 

académico e social dos alunos. 

▪ Gestão sistemática das aprendizagens, através de um conjunto concertado de 

medidas que garantem a transdisciplinaridade e a sequencialidade, considerando 

os níveis de ensino. 

▪ Abertura a novos desafios na realização de formação direcionada para a inovação 

pedagógica e na implementação da “intervisão”, enquanto mecanismo promotor 

da melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem. 
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Resultados 

▪ Forte impacto da ação educativa na qualidade dos resultados académicos, em 
particular no 3.º ciclo do ensino básico, em resultado da diversidade e adequação 

das medidas de promoção do sucesso implementadas. 

▪ Desenvolvimento concertado de dinâmicas participativas, que promovem a 

vivência democrática, o espírito crítico, a autonomia, a responsabilidade e a 

cooperação. 

▪ Reconhecimento local, nacional e internacional expressivo do trabalho 

desenvolvido na Escola, ao nível do serviço educativo prestado e das práticas de 

inclusão, que se reflete na sua capacidade de atração. 

 

 

4. Áreas de melhoria 

DOMÍNIO ÁREAS DE MELHORIA 

 
Autoavaliação 

 

▪ Aprofundamento da definição de indicadores de avaliação, cuja análise assente 

em evidências, de forma a incrementar a eficácia dos procedimentos de 

monitorização e potenciar a evolução do processo.  

Liderança 
e gestão 

▪ _______________________________________________________________ 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ Aperfeiçoamento dos critérios de avaliação, em consonância com as práticas 

realizadas, com o Perfil dos Alunos e com as Aprendizagens Essenciais, de modo 
a fornecerem informação sobre a qualidade e os níveis de progressão das 

aprendizagens. 

▪ Intensificação de metodologias ativas e aprofundamento da “intervisão” da 

prática letiva como suporte e compromisso ao desenvolvimento profissional. 

Resultados ▪ _______________________________________________________________ 

 

 

5. Juízos avaliativos  

 

5.1 – Autoavaliação 

Desenvolvimento 

A Escola desenvolve procedimentos sistemáticos de autoavaliação transversais à atuação de todos 

os órgãos, estruturas e equipas educativas. Suportados pelo modelo CAF (Common Assessment 

Framework), a equipa responsável tem vindo a trabalhar com docentes, não docentes, pais/ 

encarregados de educação e alunos, de uma forma participada e representativa, aplicando 

questionários à generalidade da comunidade educativa a fim de recolher dados sobre o seu grau de 

satisfação nas várias áreas de ação. 
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Identificadas as principais fragilidades, são elaborados planos de melhoria, cuja monitorização 

permite acompanhar o desenvolvimento e o impacto das ações, possibilitando a reformulação de 

estratégias.  

 

Consistência e impacto 

A autoavaliação está assumida e interiorizada como um sistema dinâmico e de interação constante, 

com momentos de monitorização/avaliação intermédia e final das práticas educativas e respetivos 

resultados, em particular, ao nível das lideranças intermédias e de topo, de um modo responsável, 

contínuo e sistemático. A monitorização das ações de melhoria é consistente e, embora o tratamento 

da informação seja efetuado por uma consultora externa, permite, em tempo real, a disponibilização 

de resultados à comunidade educativa para discutir o desempenho e apoiar a decisão. O processo 

impacta na qualidade do trabalho realizado, nas dimensões organizativa e pedagógica. Todavia, o 

papel estratégico da autoavaliação pode, ainda, ser otimizado por via da definição de indicadores, 

cuja análise assente em evidências, com maior enfoque nos processos de ensino e de aprendizagem. 

 

 

5.2 – Liderança e gestão 

Visão e estratégia 

O lema “Pelo sonho é que vamos…”  traduz o caminho que a Escola tem vindo a percorrer há alguns 

anos. Aberta a desafios, apresenta uma visão estratégica clara e partilhada de educação global, 

centrada na formação de indivíduos éticos, responsáveis, criativos e conscientes do seu papel na 

sociedade. Destaca valores essenciais e o compromisso institucional com a qualidade, identidade 

própria e relevância comunitária, alinhando-se aos desafios contemporâneos por uma educação que 

seja transformadora e sustentável.   

O estabelecimento de ensino tem ainda impulsionado um vasto leque de projetos de inovação com 

o envolvimento ativo da comunidade educativa, o que potenciou a criação de uma cultura de escola, 

que valoriza cada indivíduo e o seu bem-estar, com implicações muito positivas no crescimento da 

organização. Esta visão, partilhada pelos diversos atores educativos, é mobilizadora de práticas para 

a inclusão, para o exercício da cidadania ativa, para o mérito e para o desenvolvimento de todos. É 

notório um empenho para ir adequando os documentos orientadores aos objetivos e áreas de 

competências definidas em consonância com o Perfil dos Alunos, embora esse trabalho ainda não 

esteja concluído. 
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Liderança 

O estilo de liderança da diretora e da sua equipa estimula a comunidade a participar ativamente na 

vida da Escola. O exercício das suas funções, de forma partilhada, motiva e incentiva a assunção de 

responsabilidades. A sua atitude proativa, na busca de soluções para os problemas, potencia a ação 

de lideranças intermédias, que trabalham de forma articulada, partilham responsabilidades e 

promovem o empenho e o envolvimento de modo que todos assumam incondicionalmente a missão 

e os valores organizacionais. O conselho geral tem sido um órgão privilegiado para a discussão e 

acompanhamento de todo o trabalho desenvolvido, contribuindo, ativamente, para o progresso e 

para a identidade da Escola. Esta participa em múltiplos projetos (locais, nacionais e internacionais). 

Estão estabelecidas parcerias com entidades de áreas distintas, tais como Instituto Gulbenkian de 

Ciência, Católica Biomedical Research Centre, Instituto de Tecnologia Química e Biológica António 

Xavier da Universidade Nova, Escola de Música Nossa Senhora do Cabo, Centro de Saúde e Escola 

Segura, que assumem elevado impacto no ensino e na aprendizagem. Também são uma mais-valia 

na contextualização do currículo, demostrando a capacidade da Escola para aproveitar 

oportunidades e captar recursos que revertem na qualidade do serviço educativo.  

 

Gestão 

Regista-se a existência de parâmetros de qualidade e de caráter pedagógico na constituição e 

organização das turmas, como a atribuição de uma sala a cada uma, fomentando o sentimento de 

pertença dos alunos à Escola que, desde o Projeto-Piloto de Autonomia e Flexibilidade Curricular, 

organiza o período escolar em semestres. 

Sublinha-se o embelezamento de alguns espaços, por parte de professores e alunos, o que 

impulsiona uma cultura de identificação com os valores da Escola, num processo em que se 

potenciam as aprendizagens significativas num ambiente acolhedor, respeitoso, seguro, saudável, 

ecológico e inclusivo. A título de exemplo, mencionam-se os Intervalos Ativos que promovem 

restrição do uso do telemóvel fora da sala de aula. 

A distribuição do serviço docente e não docente tem em conta o perfil dos profissionais e privilegia, 

de acordo com o caso, critérios como a continuidade, a constituição de equipas educativas, a 

capacidade de liderança e a experiência, sendo auscultados nas suas preferências. A Escola, em 

articulação com o Centro de Formação de Escolas do Concelho de Oeiras, tem promovido um 

assinalável número de ações para professores, com enfoque no desenvolvimento das prioridades 

curriculares. Também internamente são realizadas iniciativas formativas, direcionadas a docentes, 

que, no seu conjunto, estimulam a construção de uma comunidade aprendente. A promoção das 

competências dos trabalhadores não docentes é da responsabilidade do município que investe com 

bastante oferta. Releva-se a atitude de colaboração e partilha dos assistentes técnicos. 

No que diz respeito à gestão das instalações, esta tem sido um desafio constante devido às obras 

de requalificação do edificado. A ausência de infraestruturas específicos para a prática de educação 

física continua a representar uma dificuldade significativa, obrigando a comunidade educativa a 
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procurar soluções e a reinventar metodologias de ensino em espaços exteriores, nomeadamente a 

partilha das instalações desportivas e do refeitório com uma escola contígua. 

Ainda que o estabelecimento de ensino reconheça alguma fragilidade na comunicação interna e 

externa, tem procurado diversificar e atualizar os canais a esse nível. 

 

 

5.3 – Prestação do serviço educativo 

Desenvolvimento pessoal e bem-estar dos alunos 

A promoção do desenvolvimento pessoal e socioemocional dos alunos encontra-se ancorada na 

participação ativa na vida da Escola, através dos seus representantes nas assembleias de delegados, 

nas quais são apresentadas as questões resultantes das assembleias de turma, no conselho geral, 

na associação de estudantes e, ainda, em vários projetos, clubes e iniciativas, com impactos na sua 

autonomia e responsabilidade individual e cívica. Em colaboração com as entidades parceiras são 

realizadas não apenas atividades especialmente vocacionadas para o bem-estar e para a inclusão, 

mas também para a prevenção e proteção de comportamentos de risco. São, igualmente, 

incentivados a envolver-se em eventos que promovem uma cidadania ativa, como os dias “D” 

símbolo de Diversidade, Democracia, Dádiva, Diálogo, Demonstração, Desenvolvimento, Dinamismo 

e Determinação, a Assembleia Municipal Jovem e o Orçamento Participativo. Apesar das famílias 

serem convidadas a participar ativamente em muitos destes eventos, é fundamental uma aposta 

intencional e planeada no incremento do seu envolvimento e proximidade. 

O programa de orientação vocacional, organizado pelo respetivo serviço de psicologia e orientação, 

revela-se importante na definição do percurso escolar e/ou profissional dos alunos, contribuindo 

para tomadas de decisão esclarecidas e comprometidas. As várias iniciativas levadas a cabo por esta 

estrutura, muitas com caráter preventivo, têm tido impactos significativos na inclusão dos alunos. 

 

Oferta educativa e gestão curricular 

O Perfil dos Alunos constitui a matriz que sustenta a oferta educativa e formativa que abarca um 

leque diversificado de atividades, tanto curriculares como de enriquecimento formativo, que incluem 

as dimensões cultural, artística, desportiva e científica. Assinalam-se, entre outros, o Projeto CLAM 

– Arte e Cultura, o Clube Ciência Viva na Escola, as 12 Semanas, 12 Alimentos, as oito modalidades 

de Desporto Escolar e projetos internacionais, tais como o GreenComp4Adapt, no âmbito do 

Programa Erasmus+. Estas iniciativas estão devidamente enquadradas no plano anual de atividades, 

contribuindo para o desenvolvimento das competências dos alunos e respondendo de forma 

adequada às necessidades das famílias. 

 O Projeto CLAM, integração de iniciativas com uma visão holística, traduz uma aposta em 

(re)significar o uso de materiais e integrar linguagens artísticas, reunindo princípios e conceitos 

de artes plásticas, música, poesia e cinema.  https://youtu.be/J-Y3Ik671nc 

 

 

https://youtu.be/J-Y3Ik671nc
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A oferta educativa vai ao encontro das expetativas da comunidade, proporcionando aos alunos do 

ensino básico disciplinas da componente de formação artística como Oficina de Projeto e Oficina de 

Pensadores. No ensino secundário, são ministrados os cursos cientifico-humanísticos (Ciências e 

Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Línguas e Humanidades e Artes Visuais).  

As iniciativas de articulação curricular resultam da reorganização e interseção das Aprendizagens 

Essenciais de diferentes disciplinas, com impacto na qualidade do sucesso. Contudo, existe ainda 

margem de progresso neste âmbito.  

O desenvolvimento das várias literacias é alvo de um trabalho intencional, através de projetos, com 

recurso a atividades práticas e apelativas, que motivam os alunos para a aprendizagem e estimulam 

o pensamento crítico e criativo.  

 

Ensino, aprendizagem e avaliação 

As práticas letivas privilegiam a centralidade da relação pedagógica entre docentes e alunos, 

proporcionando ambientes propícios à aprendizagem. Abrangem uma multiplicidade de atividades e 

projetos, com recurso ao digital, que favorecem o desenvolvimento do espírito crítico e a resolução 

de problemas. Há evidências da gestão das aprendizagens, através de um conjunto concertado de 

medidas que garantem a interdisciplinaridade, a transdisciplinaridade e a sequencialidade através 

dos domínios de autonomia curricular. Todavia, há necessidade de intensificar as estratégias de 

desenvolvimento de metodologias ativas e cooperativas, considerando os níveis de ensino. 

 

 

 

A avaliação pedagógica é um domínio que tem estado no centro da reflexão dos professores. É 

evidente a diversidade de instrumentos, bem como a utilização de rubricas, sínteses descritivas e 

processos que promovem a autorregulação das aprendizagens, com destaque para a avaliação 

formativa digital. Contudo, carecem de aperfeiçoamento os critérios de avaliação, tendo por 

referência o Perfil dos Alunos e as Aprendizagens Essenciais.  

As dinâmicas da equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva garantem, com êxito, a 

equidade e a adequação de intervenções, a inclusão e o sucesso educativo de todos os alunos, 

prevenindo a retenção e o abandono escolar. Releva-se, neste âmbito, o recurso a tutorias. 

A participação das famílias na Escola, embora assuma diversidade de formas, é pouco significativa. 

A associação de pais e encarregados de educação protagoniza alguns eventos e parcerias, sendo, 

porém, uma área ainda a investir. 

 

 

No âmbito do ensino e da aprendizagem, sobressai o projeto Aqui há Horta - Metodologias 

Ativas -, articulação curricular entre Ciências Naturais e Cidadania e Desenvolvimento, no 3.º 

ciclo do ensino básico: https://youtu.be/DL9gsIdriSc 

https://youtu.be/DL9gsIdriSc
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Planificação e acompanhamento da prática letiva 

É evidente o foco no aluno e nas suas necessidades, por parte dos professores. O desenvolvimento 

da prática letiva suporta-se na existência de um trabalho colaborativo onde os docentes partilham 

saberes e experiências, efetuando a disseminação de formação com vista à melhoria dos processos 

educativos e à inovação pedagógica. Para o mesmo fim concorre a estratégia de “intervisão” entre 

docentes, que se revela uma oportunidade de aprendizagem e desenvolvimento profissional 

colaborante. Todavia, constitui ainda um desafio ampliar o leque das finalidades de cada observação. 

 

 

5.4 Resultados 

Resultados académicos 

As taxas de retenção e desistência são residuais e os resultados académicos, analisados através do 

indicador percursos diretos de sucesso (percentagem de alunos que concluem o ciclo/curso no 

tempo esperado) são bastante positivos, encontrando-se sistematicamente acima dos valores de 

referência relativos aos alunos do país com um perfil semelhante, de forma particularmente evidente 

no 3.º ciclo do ensino básico. No caso do ensino secundário, apesar de ligeiras flutuações no triénio 

em análise (2020-2021 a 2022-2023), os percursos diretos de sucesso têm mantido um padrão 

claramente positivo. Salienta-se que, embora o número de alunos que beneficiam de Ação Social 

Escolar seja reduzido (72), mais de um terço destes usufruem de bolsa de mérito. 

  

Resultados sociais 

Os responsáveis pela Escola valorizam a participação dos alunos na panóplia de projetos que são 

desenvolvidos, alguns por iniciativa dos jovens, de que é exemplo o jornal escolar, em versão digital 

Quinta News (https://true.publico.pt/esqm-quinta-news). 

A associação de estudantes detém um papel relevante no planeamento e dinamização de várias 

atividades. Os alunos são ainda chamados a colaborar em diversas iniciativas de que é exemplo a 

participação em ações de esclarecimento sobre as ofertas formativas do ensino secundário e em 

momentos de sensibilização dos seus colegas para a importância do estudo e do trabalho individuais. 

O sentido de participação cívica e democrática é ainda desenvolvido pela adesão a projetos como o 

Orçamento Participativo e o Voluntariado, por exemplo. A Escola concede especial atenção às 

questões da educação ambiental e cívica, onde se destaca, também, a intervenção das assembleias 

de turma e de delegados. Não obstante, muitos estudantes mantêm um enfoque dominante no 

percurso académico individual. Encontram-se definidas regras claras e há um ambiente educativo 

disciplinado. 

 

 

https://true.publico.pt/esqm-quinta-news
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Reconhecimento da comunidade 

A Escola é reconhecida na comunidade, sendo dominante a elevada satisfação quanto à qualidade 

do serviço prestado revelada por alunos, profissionais, pais/encarregados de educação e entidades 

parceiras. Há um forte investimento na valorização dos sucessos dos estudantes, através da entrega 

de distinções no âmbito dos quadros de excelência, valor e mérito desportivo e da exposição de 

produções de elevada qualidade em espaços escolares e digitais. A Escola envolve-se em iniciativas 

locais, nacionais e internacionais. As entrevistas reforçaram ainda o reconhecimento pela qualidade 

do ensino, pelo acompanhamento de grande proximidade dado aos alunos, pelos valores humanistas 

dominantes e pelo ambiente educativo marcado pela diversidade, aspetos que se repercutem 

positivamente na confiança das famílias. Existem atividades abertas à comunidade com regularidade 

e participação em dinâmicas educativas concelhias. 

 

6. Proposta de avaliação intercalar 

 

 

Data: 17.06.2025 

A Equipa de Avaliação Externa: Ana Paula Silva, Fernanda Lota, Helena Afonso, Pedro Abrantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

____________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

No âmbito da solidariedade e cidadania, o Voluntariado envolve alunos do 3.º ciclo e do ensino 

secundário. A sua participação neste projeto incentiva valores como solidariedade, responsabilidade, 

empatia e cooperação, fundamentais para a formação de cidadãos conscientes e ativos na sociedade, 

contribuindo para o bem-estar de diversas entidades sociais, ambientais e culturais. Alguns ex-alunos 

da escola mantêm esta ação ao longo do seu percurso de vida. 

Dress Girl_Voluntariado - https://youtu.be/PDzoffHZLBc 
 

 

Homologo 

 

 

 

 
Por delegação de poderes do Ministro da Educação, Ciência e 

Inovação – nos termos do Despacho n.º 6715-B/2024, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 114, 

Suplemento, de 14 de junho de 2024 

Concordo  

À consideração da Inspetora-Geral da 
Educação e Ciência, para homologação. 

 

A Chefe de Equipa Multidisciplinar de Gestão da 

Atividade Inspetiva – Sul 
 

Clara Lucas 

2025-07-14 

 

 

 

 

https://youtu.be/PDzoffHZLBc
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Anexo 1 – Caracterização 

 

Estabelecimento de Ensino Escola Secundária da Quinta do Marquês 

Concelho Oeiras 

Data de criação da Escola 01/09/1993 

 
 

Oferta Educativa e 

Formativa 

Nível/Ciclo/Modalidade 
Alunos  
(N.º) 

Turmas 
(N.º) 

3.º CEB 453 18 

ES (Científico-Humanístico) 

- Ciências e Tecnologias 

- Ciências Socioeconómicas 

- Línguas e Humanidades 

     - Artes Visuais 

638 24 

TOTAL 1091 42 

 

 

Ação Social Escolar 

Alunos apoiados Número % 

Escalão A 32 3 

Escalão B 40 4 

TOTAL 72 7 

 
 

Recursos Humanos 

Docentes 93  

Não 
Docentes 

Assistentes 

Operacionais 
25  

Assistentes 

Técnicos 
10  

Técnicos 
Superiores 

2  
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Anexo 2 – Informação estatística 

(Informação estatística atualizada disponível no portal InfoEscolas) 

 

 

 

  



Escola Secundária da Quinta do Marquês 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO – 3.º CICLO – ENSINO GERAL 

 

 Escola Secundária da Quinta do Marquês 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1110885&nivel=3 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO SECUNDÁRIO – CURSOS CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS 

 

 Escola Secundária da Quinta do Marquês 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1110885&nivel=4 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1110885&nivel=3
http://infoescolas.mec.pt/?code=1110885&nivel=4
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Anexo 3 – Questionários de satisfação - relatório 

 



Q2 - Questionário aos Alunos dos 2.º e 3.º Ciclos e Secundário

Escola Secundária da Quinta do Marquês, Oeiras

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 66 8,1 503 61,6 163 20,0 47 5,8 37 4,5 1 0,1

02. Os professores apoiam os alunos quando têm dificuldades em aprender. 94 11,5 506 61,9 137 16,8 33 4,0 46 5,6 1 0,1

03. Sou incentivado a melhorar o meu desempenho escolar. 130 15,9 448 54,8 152 18,6 39 4,8 48 5,9 0 0,0

04. Avalio o meu trabalho nas aulas. 92 11,3 451 55,2 134 16,4 41 5,0 96 11,8 3 0,4

05. Nas aulas a avaliação contribui para melhorar o meu trabalho. 109 13,3 437 53,5 161 19,7 56 6,9 54 6,6 0 0,0

06. Sou incentivado a apresentar as minhas ideias para melhorar as aulas. 68 8,3 314 38,4 270 33,0 104 12,7 60 7,3 1 0,1

07. Sou motivado a pesquisar para alargar os meus conhecimentos. 90 11,0 374 45,8 243 29,7 52 6,4 47 5,8 11 1,3

08. Na escola realizo trabalhos práticos e experiências. 155 19,0 419 51,3 156 19,1 64 7,8 13 1,6 10 1,2

09. Na escola sou incentivado a utilizar a biblioteca escolar. 60 7,3 248 30,4 286 35,0 170 20,8 40 4,9 13 1,6

10.  Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 88 10,8 355 43,5 210 25,7 126 15,4 27 3,3 11 1,3

11. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 59 7,2 261 31,9 276 33,8 148 18,1 62 7,6 11 1,3

12. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 111 13,6 406 49,7 175 21,4 74 9,1 39 4,8 12 1,5

13. Na escola é possível desenvolver atividades propostas pelos alunos. 83 10,2 366 44,8 188 23,0 92 11,3 76 9,3 12 1,5

14. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 262 32,1 448 54,8 52 6,4 23 2,8 13 1,6 19 2,3

15. Tenho oportunidades para apresentar alguns dos meus trabalhos, na escola ou na comunidade. 127 15,5 435 53,2 114 14,0 49 6,0 74 9,1 18 2,2

16. Na escola sou apoiado para fazer as minhas escolhas de orientação escolar e profissional. 152 18,6 379 46,4 122 14,9 52 6,4 93 11,4 19 2,3

17. Os adultos da minha escola ajudam os alunos que precisam. 78 9,5 413 50,6 157 19,2 74 9,1 75 9,2 20 2,4

18. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 60 7,3 276 33,8 233 28,5 158 19,3 71 8,7 19 2,3

19. Os alunos sabem estar de forma adequada nos diferentes espaços escolares. 52 6,4 288 35,3 266 32,6 139 17,0 52 6,4 20 2,4

20. Os professores resolvem bem as situações de indisciplina. 55 6,7 294 36,0 256 31,3 128 15,7 63 7,7 21 2,6

21. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 124 15,2 419 51,3 137 16,8 77 9,4 40 4,9 20 2,4

22. O ambiente da minha escola é acolhedor. 64 7,8 379 46,4 201 24,6 115 14,1 34 4,2 24 2,9

23. Sinto-me seguro na escola. 157 19,2 410 50,2 114 14,0 63 7,7 53 6,5 20 2,4

24. Gosto da minha escola. 113 13,8 396 48,5 101 12,4 96 11,8 86 10,5 25 3,1

Total de questionários 817

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não RespondeNão sei

12,5% 47,0% 22,0% 10,3% 1,6%6,6%



Q3 - Questionário aos trabalhadores docentes

Escola Secundária da Quinta do Marquês, Oeiras

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do projeto educativo. 44 48,9 44 48,9 2 2,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0

02. Os docentes estão ativamente envolvidos na consecução da visão que orienta a ação da escola. 23 25,6 61 67,8 3 3,3 0 0,0 3 3,3 0 0,0

03. O trabalho colaborativo entre docentes é efetivo. 20 22,2 63 70,0 5 5,6 0 0,0 2 2,2 0 0,0

04. Os docentes utilizam mecanismos de autorregulação das suas práticas pedagógicas. 26 28,9 58 64,4 1 1,1 0 0,0 5 5,6 0 0,0

05. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 21 23,3 60 66,7 5 5,6 0 0,0 4 4,4 0 0,0

06. As lideranças valorizam os contributos dos docentes para o bom funcionamento da escola. 31 34,4 50 55,6 6 6,7 1 1,1 0 0,0 2 2,2

07. As lideranças gerem bem os conflitos. 24 26,7 48 53,3 9 10,0 0 0,0 7 7,8 2 2,2

08. Os docentes são auscultados e participam na autoavaliação da escola. 43 47,8 37 41,1 5 5,6 0 0,0 3 3,3 2 2,2

09. A autoavaliação da escola contribui para a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem. 27 30,0 51 56,7 5 5,6 0 0,0 5 5,6 2 2,2

10. Os recursos educativos são otimizados para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem.  33 36,7 51 56,7 4 4,4 0 0,0 0 0,0 2 2,2

11. Os projetos da escola contribuem para a formação pessoal e autonomia das crianças e dos alunos. 40 44,4 45 50,0 1 1,1 0 0,0 1 1,1 3 3,3

12. O processo de ensino e aprendizagem prevê estratégias diversificadas em função das necessidades das crianças e dos alunos.  46 51,1 39 43,3 2 2,2 0 0,0 0 0,0 3 3,3

13. A oferta educativa é adequada às necessidades de formação dos alunos. 19 21,1 61 67,8 5 5,6 0 0,0 2 2,2 3 3,3

14. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 42 46,7 38 42,2 5 5,6 0 0,0 2 2,2 3 3,3

15. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 39 43,3 44 48,9 0 0,0 0 0,0 4 4,4 3 3,3

16. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 22 24,4 48 53,3 9 10,0 1 1,1 6 6,7 4 4,4

17. A escola promove a realização de formação adequada às prioridades pedagógicas. 22 24,4 49 54,4 7 7,8 0 0,0 8 8,9 4 4,4

18. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 9 10,0 64 71,1 6 6,7 0 0,0 6 6,7 5 5,6

19. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 17 18,9 54 60,0 13 14,4 0 0,0 2 2,2 4 4,4

20. Gosto de trabalhar nesta escola. 46 51,1 35 38,9 2 2,2 0 0,0 3 3,3 4 4,4

Total de questionários 90

2,6%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

33,0% 55,6% 5,3% 0,1% 3,5%



Q4 - Questionário aos trabalhadores não docentes

Escola Secundária da Quinta do Marquês, Oeiras

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do seu projeto educativo. 15 42,9 20 57,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

02. Os trabalhadores não docentes estão envolvidos no cumprimento dos objetivos do projeto educativo da escola. 12 34,3 22 62,9 1 2,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0

03. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 14 40,0 21 60,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

04. As lideranças valorizam os contributos dos trabalhadores não docentes para o bom funcionamento da escola. 15 42,9 20 57,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

05. As lideranças gerem bem os conflitos. 12 34,3 20 57,1 1 2,9 0 0,0 2 5,7 0 0,0

06. Os trabalhadores não docentes participam na autoavaliação da escola. 14 40,0 17 48,6 1 2,9 0 0,0 3 8,6 0 0,0

07. Os recursos são adequados para as atividades desenvolvidas na escola. 9 25,7 21 60,0 3 8,6 0 0,0 1 2,9 1 2,9

08. Os critérios de distribuição de serviço dos trabalhadores não docentes são claros e adequados. 10 28,6 21 60,0 4 11,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0

09. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 16 45,7 18 51,4 1 2,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0

10. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 16 45,7 17 48,6 1 2,9 0 0,0 1 2,9 0 0,0

11. A escola desenvolve projetos que contribuem para o desenvolvimento das crianças e dos alunos. 20 57,1 14 40,0 0 0,0 0 0,0 1 2,9 0 0,0

12. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 15 42,9 15 42,9 0 0,0 0 0,0 5 14,3 0 0,0

13. O trabalho desenvolvido pelos trabalhadores não docentes é reconhecido e valorizado na comunidade escolar. 10 28,6 23 65,7 2 5,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0

14. Os trabalhadores não docentes são incentivados a fazer a autoavaliação do seu trabalho. 15 42,9 19 54,3 1 2,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0

15. A escola promove a realização de formação adequada às necessidades. 10 28,6 25 71,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

16. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade. 16 45,7 19 54,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

17. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 11 31,4 19 54,3 4 11,4 1 2,9 0 0,0 0 0,0

18. Gosto de trabalhar nesta escola. 25 71,4 10 28,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Total de questionários 35

0,2%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

40,5% 54,1% 3,0% 0,2% 2,1%



Q6 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação

Escola Secundária da Quinta do Marquês, Oeiras

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo da escola. 48 11,3 257 60,8 53 12,5 16 3,8 46 10,9 3 0,7

02. Sou incentivado a acompanhar a vida escolar do meu filho. 106 25,1 263 62,2 43 10,2 4 0,9 6 1,4 1 0,2

03. Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 97 22,9 268 63,4 41 9,7 7 1,7 8 1,9 2 0,5

04. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. 107 25,3 230 54,4 47 11,1 8 1,9 30 7,1 1 0,2

05. Os responsáveis promovem o bom funcionamento da escola. 96 22,7 269 63,6 29 6,9 7 1,7 22 5,2 0 0,0

06. O meu filho é incentivado a melhorar sempre os seus resultados escolares. 98 23,2 230 54,4 62 14,7 5 1,2 20 4,7 8 1,9

07. O meu filho é apoiado e incentivado a ultrapassar as suas dificuldades. 83 19,6 233 55,1 65 15,4 9 2,1 27 6,4 6 1,4

08. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu filho 71 16,8 188 44,4 84 19,9 13 3,1 59 13,9 8 1,9

09. Sou informado sobre as aprendizagens realizadas pelo meu filho. 105 24,8 249 58,9 49 11,6 8 1,9 5 1,2 7 1,7

10. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para melhorar as aprendizagens do 

meu filho.
59 13,9 182 43,0 131 31,0 13 3,1 30 7,1 8 1,9

11. Sou esclarecido sobre a avaliação das aprendizagens do meu filho. 86 20,3 250 59,1 65 15,4 9 2,1 4 0,9 9 2,1

12. Conheço os projetos da escola em que o meu filho está envolvido.  67 15,8 266 62,9 51 12,1 8 1,9 22 5,2 9 2,1

13. O meu filho participa em atividades culturais da escola. 64 15,1 216 51,1 77 18,2 23 5,4 30 7,1 13 3,1

14. O meu filho participa em atividades científicas da escola.  56 13,2 215 50,8 85 20,1 25 5,9 28 6,6 14 3,3

15. O meu filho participa em atividades artísticas da escola. 42 9,9 153 36,2 136 32,2 33 7,8 44 10,4 15 3,5

16. O meu filho participa em atividades desportivas da escola. 111 26,2 224 53,0 54 12,8 10 2,4 10 2,4 14 3,3

17. O professor/diretor de turma do meu filho faz uma boa ligação à família. 161 38,1 190 44,9 47 11,1 6 1,4 5 1,2 14 3,3

18. Os recursos educativos da escola são bem utilizados para as aprendizagens dos alunos. 64 15,1 217 51,3 58 13,7 6 1,4 63 14,9 15 3,5

19. O ambiente da escola promove o bem-estar do meu filho. 78 18,4 262 61,9 34 8,0 10 2,4 19 4,5 20 4,7

20. A escola promove o respeito pelas diferenças. 72 17,0 214 50,6 30 7,1 7 1,7 82 19,4 18 4,3

21. A escola resolve bem as situações de indisciplina. 55 13,0 171 40,4 70 16,5 19 4,5 88 20,8 20 4,7

22. O meu filho sente-se seguro na escola. 135 31,9 242 57,2 11 2,6 3 0,7 8 1,9 24 5,7

23. Participo na autoavaliação da escola. 59 13,9 199 47,0 79 18,7 27 6,4 35 8,3 24 5,7

24. Gosto que o meu filho frequente esta escola. 173 40,9 208 49,2 14 3,3 1 0,2 6 1,4 21 5,0

Total de questionários 423

2,7%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

20,6% 53,2% 13,9% 2,7% 6,9%
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